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			Peneirado: do verbo “peneirar”

			Separado, examinado atentamente, questionado.

			Coar, filtrar, separar, verificar, inspecionar.
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			Introdução

			A décima segunda repetição

			“Simão, Simão, Satanás pediu vocês para peneirá-los como trigo [...] para que a sua fé não desfaleça. E quando você se converter, fortaleça os seus irmãos.”

			Lucas 22.31,32

			Alguns anos atrás, contratei um personal trainer para ajudar-me na modalidade de levantamento de peso. (Não me preocupo mais com treinadores; agora deixo que o meu próprio peso cuide disso.) Com a ajuda do treinador, coloquei vários discos na barra e posicionei-me para um levantamento de supino. Levantar o peso em preparação para as dez primeiras repetições era difícil, mas eu consegui. De repente, as repetições tornaram-se mais lentas e os braços começaram a tremer.

			Na décima primeira repetição, convenci-me de que havia chegado ao ponto de exaustão. A barra parecia ter grudado no meu peito. Quase sem forças, gritei:

			— Eu desisto! Socorro!

			Sorrindo como um adolescente feliz, o treinador disse:

			— Continue tentando! Agora é que você está ganhando musculatura. Agora é que você está começando!

			Pensei em dizer a ele: “O que você acha que andei fazendo nas dez últimas repetições?”. O treinador, porém, continuou a repetir, como se fosse um mantra: “Agora é que você está ganhando musculatura. Agora é que você está começando!”. O treinador deve ter entendido o meu problema, porque ele esticou os braços e, com dois dedos, deu-me auxílio suficiente apenas para levantar a barra, mas não a ponto de me deixar relaxar ou desistir.

			Quando me senti completamente esgotado, ele insistiu que eu me empenhasse ao máximo para a última repetição, porque aquela seria, em suas palavras, “a mais importante de todas”.

			Na manhã seguinte, embora eu mal conseguisse levantar os braços para aplicar xampu nos cabelos, reprisei a cena na minha mente. Tenho certeza de que todas as repetições foram importantes, mas o meu treinador estava certo: o verdadeiro desenvolvimento dos músculos só começou quando cheguei perto do ponto de exaustão. Na décima segunda repetição, o tecido do antigo músculo sucumbiu e foi substituído por uma nova musculatura mais resistente.

			A peneiragem é aquela décima segunda repetição. É no processo de peneirar, ocorrido no momento em que as nossas forças estão exauridas, que Deus desenvolve a nossa fé. Esse processo forma um novo caráter, porque destrói todas as antigas perspectivas e coloca uma nova verdade em seu lugar. Os hábitos anteriores são descartados, e as tendências impróprias, abandonadas.

			A décima segunda é a repetição que temos a maior tendência de ignorar. Contudo, é a mais importante de todas.

			A peneiragem e a décima segunda repetição

			Todas as vezes que atravesso um tempo difícil na minha vida ou no meu ministério, eu gostaria muito que a peneiragem fosse opcional. Em Lucas 22, Jesus diz aos discípulos que Satanás pediu que eles fossem peneirados, como se peneira o trigo no chão de um paiol para separar os grãos bons dos grãos estragados. Jesus encoraja os discípulos, dizendo que havia orado por eles para que não lhes desfalecesse a fé.

			Para mim, essas palavras não são muito tranquilizadoras. Eu gostaria que Jesus orasse para que as tentativas de Satanás fossem frustradas ou, então, que Deus enviasse anjos para me socorrerem. Mas orar para a minha fé não desfalecer? Isso não me parece nem um pouco tranquilizador! Ao orar dessa maneira, Jesus parece dar a entender que há uma boa possibilidade de que a minha fé venha a desfalecer. Opa!

			Sou capaz de me ver pendurado à beira de um precipício, gritando por socorro, enquanto o meu amigo se ajoelha numa mesa de piquenique e diz que está orando para que a minha fé não desfaleça. Essa não é absolutamente a imagem que tenho de amizade!

			Há, no entanto, uma boa notícia, e falaremos mais a respeito dela nas páginas seguintes: se a oração de Jesus for ratificada — e estou certo de que será — e se a minha fé permanecer no rumo certo, ocorrerá uma nova dimensão de confiança em Deus que me autorizará a transmitir força aos outros.

			“E, quando você se converter, fortaleça os seus irmãos.” Quando a temporada da peneiragem terminar — e as dificuldades estiverem navegando em águas tranquilas —, a nossa fé terá chegado um nível mais alto, que não podemos alcançar por nenhum outro meio. A peneiragem produz uma clareza sobre quem somos e o que fazemos, dando definição à obra ministerial que produz resultados e frutos de longo prazo.

			A verdadeira questão, então, não é se enfrentaremos o fracasso. É até que ponto saberemos enfrentá-lo. O modo de reagir aos desafios e às provações na nossa vida e no nosso ministério faz toda a diferença no mundo.

			O que você faz quando as coisas não acontecem conforme você planejou?

			Talvez você tenha implantado uma igreja, esteja envolvido em liderança pastoral ou tenha se responsabilizado por uma nova temporada de ministério, e as coisas não estão acontecendo como você esperava. É fácil ficar preso ao ciclo repetitivo de programas em fase de refinamento e aguardar a próxima ferramenta ou modelo que promete resolver todos os problemas. Com o passar do tempo, a frustração, o isolamento e até a raiva podem instalar-se. Talvez seu casamento esteja instável ou suas finanças o tenham deixado com a corda no pescoço. Você se vê desejando continuamente uma reviravolta e orando por ela. Quer muito chegar à etapa seguinte, não importa a forma que ela tenha adquirido em sua mente; no entanto, por mais que você tente, aquela etapa parece não chegar nunca.

			Não desista.

			Talvez você esteja atravessando tempos de peneiragem, e, se reagir corretamente, esse período poderá ser tão importante quanto o tempo da colheita. A peneiragem aumenta o músculo da fé, dando--nos a força da qual necessitaremos para o que está por vir. A Bíblia diz que há um motivo por trás dos desafios que enfrentamos, e o processo de peneiragem nos aperfeiçoa, revelando as nossas fraquezas, expondo a nossa autodependência e convidando-nos a termos mais fé em Deus e a dependermos mais de suas promessas. Durante esse período, não devemos orar para não ser peneirados; devemos orar para saber navegar ao longo do processo e, após termos sobrevivido, a nossa fé será ratificada.

			Vamos tratar disso no âmbito pessoal. Quando a peneiragem começa, queremos saber: sobreviverei a tudo isso? E, se sobreviver, sairei do outro lado fortalecido ou fracassado? Esta é a grande pergunta. Terei as habilidades, a paciência e a espiritualidade necessárias para sobreviver ao processo de peneiragem?

			A pessoa peneirada é alguém capaz, pela graça de Deus, de pensar profundamente em sua experiência e emergir do outro lado, após o tempo de provação, com um entendimento melhor daquilo que é mais importante. É alguém que foi testado, que provou ser capaz e amadureceu.

			O ponto de partida dos grandes líderes

			Se neste momento você estiver atravessando tempos difíceis no ministério, está em boa companhia.

			Nas páginas a seguir, apresentaremos um mapa para uma navegação bem-sucedida. Algumas pessoas já passaram por uma dessas provações. Outras ainda as estão enfrentando. Saiba que há guias nessa jornada, e, como bons companheiros, viajaremos juntos. Sinta-se aliviado por saber que todo líder bem-sucedido enfrenta provações. Por exemplo, pense nisto:

			[image: ] Davi recebeu treinamento escondendo-se de seus inimigos nas cavernas no deserto, não nos salões de piso de mármore de um palácio.

			[image: ] José recebeu treinamento nas prisões do Egito.

			[image: ] Moisés aprendeu — e sofreu humilhações — trabalhando como pastor de ovelhas nas areias do Sinai.

			[image: ] Jacó submeteu-se às instruções do professor Labão por mais de catorze anos.

			Todos esses líderes, quando enfrentaram um desafio difícil, tiveram oportunidade de retaliar, repelir, debandar ou fugir. Mas não fizeram nada disso. Ao contrário, decidiram esforçar-se para enfrentar a décima segunda repetição e aumentar o músculo verdadeiro da fé ao longo do processo.

			O resultado?

			1. Davi tornou-se o rei mais importante de Israel.

			2. José tornou-se o segundo homem no comando de todo o Egito e salvou Israel da fome sem a ajuda de ninguém.

			3. Moisés livrou 2 milhões de pessoas da escravidão.

			4. Jacó tornou-se pai das 12 tribos e ajudou a fundar o alicerce para a vinda gloriosa do Messias.

			Deus sabia o que estava fazendo.

			Nos capítulos seguintes, analisaremos as três principais áreas da dificuldade nas quais precisamos navegar no ministério — trabalho no coração, trabalho no lar e trabalho árduo. Imagine cada uma dessas áreas como um oceano enfurecido. Cada uma tem o poder de virar o nosso barco, mas, se formos bons pilotos, chegaremos ao destino. Embora as contracorrentes sejam profundas e ameaçadoras e procurem desviar-nos do rumo, o fim da jornada valerá a pena, se formos bons navegadores.

			Wayne Cordeiro

			com Francis Chan e Larry Osborne
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			Coração: substantivo

			Centro da personalidade total, inclusive da vontade, mente e emoção.

			Espírito, coragem ou entusiasmo. 

			A parte mais íntima de uma pessoa.

			Michael Plant foi um pioneiro em atravessar sozinho os oceanos. Os franceses chamavam-no de “Número 1” dos mares dada a sua paixão por navegar quando o vento soprava violentamente. Ele se sentia energizado com as contracorrentes em mar aberto. Isso talvez explique o fato de ele ter dado o nome de Duracell a seus barcos circum-navegantes. Contudo, sua terceira viagem ao redor do mundo foi diferente. Ele projetou um barco de corrida no valor de 650 mil dólares, um veleiro leve revestido de fibra de vidro, com casco de espuma injetada que corria velozmente. Àquele veleiro com grandes possibilidades de vitória, ele deu o nome de Coyote. O barco era equipado com a mais moderna tecnologia e projetado para cortar as correntes oceânicas como uma faca especial para sushi.

			Em 16 de outubro de 1992, Plant partiu de Nova York e, com grande alarde, começou a atravessar o Atlântico em direção à França. A corrida, se fosse bem-sucedida, o levaria a percorrer perto de 40 mil quilômetros e duraria quase quatro meses. Mas, não demorou muito para que Plant começasse a ter problemas. Ninguém ouviu falar dele durante vários dias. Em 21 de outubro, um navio cargueiro russo captou a transmissão de Plant.

			“Meu motor parou de funcionar”, Plant disse ao capitão do cargueiro, “mas estou tentando resolver o problema”. E ele terminou a transmissão com um único pedido: “Diga a Helen que não se preocupe”. Helen Davis, de 43 anos, era a noiva de Plant. Aquela rápida transmissão foi a última comunicação recebida de Plant. Naquele momento crítico, Plant já havia atravessado quase um terço do Atlântico e estava a cerca de 2 mil quilômetros do local onde o Coyote foi encontrado.

			Depois de 32 dias, o Coyote foi finalmente localizado num domingo de manhã por um navio-tanque grego. O veleiro estava à deriva, emborcado a cerca de 450 milhas náuticas [aproximadamente 830 quilômetros] ao norte dos Açores, e não havia nenhum sinal do solitário pioneiro. O mastro, ainda com as velas enfunadas, afundara uns 25 metros nas águas geladas. O casco estava intacto. A quilha encontrava-se na posição vertical, deixando à mostra o problema fatal: a quilha bulbosa de chumbo de 3.800 quilos, que tornava o barco mais pesado, havia sido rasgada. Até hoje ninguém sabe se foi uma baleia, lixo marítimo ou um erro de fabricação que danificou o veleiro, mas, sem o peso do lastro, o pequeno barco não conseguiu vencer as contracorrentes e os ventos fortes em mar aberto. O peso do lastro na parte mais baixa do barco teria dado estabilidade e equilíbrio em mares violentos, mas, sem ele, o peso do barco concentrou-se na parte de cima, e ele foi facilmente vencido pelo mar bravio.

			Em palavras mais simples, sem a quilha e o lastro, o barco foi destruído.

			Não sou especialista em veleiros de corrida, claro. Tenho pouco conhecimento a respeito de pinturas, velas e mastros. Mas há um fato crucial que conheço: para um veleiro navegar em mar aberto, é necessário haver mais peso sob a linha de flutuação que acima dela.

			Quando Deus dá início a uma temporada de peneiragem, a primeira coisa a ser testada é o lastro da sua vida, ou seja, o seu coração. Ele é o peso sob a linha de flutuação. Você não pode vê-lo, porém qualquer refinamento do seu coração exercerá influência em tudo o que você fizer. O coração não diz respeito a habilidades, dons ou chamado. É algo mais profundo. É o epicentro, o núcleo de tudo.

			1. É onde você responde a Deus.

			2. É onde você processa eventos e decisões deliberadas.

			3. É o repositório a partir do qual seu futuro é moldado.

			4. É aquela unidade não negociável que você deve manter intacta quando se lança em mar aberto.

			A única coisa que você pode fazer durante tempos de peneiragem é entregar-se ao processo e permitir que a obra de Deus dirija o seu destino. Oramos para que este livro ajude você a reconhecer e a compreender os caminhos de Deus, de modo que, ao deparar com as contracorrentes de um oceano bravio, haja mais peso sob a linha de flutuação que acima dela, e a sua fé não desfaleça.

			Nos quatro primeiros capítulos deste livro, examinaremos o que acontece quando o coração do líder é peneirado.

		


		
			1

			Quando começa a peneiragem

			Você se lembra de onde estava quando sentiu pela primeira vez o chamado de Deus para conduzir uma igreja, servir em um ministério pastoral, implantar uma igreja ou ser um membro estratégico da equipe de implantação de uma igreja?

			Provavelmente o chamado foi muito real, vívido e verdadeiro. Deus o convidou a ter sonhos grandiosos para ele, e você sentiu Deus o levantar para realizar uma obra poderosa a fim de honrar o nome dele. Aposto que você mal pôde esperar para dar início à grande aventura em prol do Reino.

			Talvez o seu sonho tenha sido mais ou menos assim:

			[image: ] A igreja que você sonhou dirigir seria extremamente ativa. Você imaginou que Deus a usaria de maneira poderosa para ganhar um grande número de almas para Cristo. Vidas seriam transformadas. Casamentos seriam refeitos. Famílias seriam restauradas. Essa igreja seria muito produtiva para o Reino de Jesus.

			[image: ] Você nutria grandes esperanças de que não haveria limites para a influência da sua igreja. Seguindo o exemplo da Bíblia, a sua igreja seria testemunha em Jerusalém, na Judeia e Samaria e até os confins da terra (v. Atos 1.8). Começaria na sua comunidade, depois espalharia a influência à sua cidade, e quem sabe o tamanho que atingiria?

			[image: ] Talvez você tenha imaginado que a sua igreja evoluiria de uma maneira diferente das outras igrejas. Você pretendia “trabalhar a igreja” de uma maneira diferente para alcançar uma nova geração. Iria ao encontro das pessoas exatamente onde elas se encontravam. Não haveria formalidades rígidas na sua igreja. Nenhuma bagagem do passado. O café seria quente. A música, suave. O povo compareceria à igreja por ter sentido um toque renovado do Espírito de Deus, e essa atração seria irresistível. Você sentiu que Deus tocaria o ponto central dessa obra. A nova igreja ganharia força, e nada impediria seu crescimento.

			[image: ] Você deve ter sonhado em realizar cultos múltiplos, ou organizar várias igrejas em cada canto da cidade, todas ligadas por transmissão em vídeo. Todas essas igrejas se multiplicariam até o ponto de cada uma ter várias afiliadas. Talvez, com o passar do tempo, o seu sonho fosse tão grande que você veria a necessidade de implantar uma rede de igrejas a partir da primeira. Dezenas de milhares de vidas seriam transformadas!

			[image: ] A ideia de ajudar a criar uma igreja capaz de alcançar o mundo era fascinante. Você queria penetrar na comunidade e ser o sal e a luz para a glória de Cristo. Não via a hora de compartilhar o evangelho e ser uma força em favor da justiça e da ação social de várias formas criativas e eficazes. A sua visão era realmente missionária — apresentar Jesus às pessoas e convidá-las a dar um passo em direção a ele.

			Sejam quais forem as características do seu sonho ministerial, ele foi, sem dúvida, nobre, movido por boas intenções e confirmado por Deus e outros seguidores de Cristo nos vários pontos estratégicos ao longo do caminho. Era grande o seu entusiasmo para trabalhar com o pessoal da sua equipe — amigos e colegas, um grupo vibrante de visionários com as mesmas ideias e objetivos, todos comprometidos com o chamado. E você tinha certeza de que todos seriam seus amigos para sempre.

			Foi grande também o entusiasmo da sua denominação. A sua mulher estava totalmente de acordo com o chamado. Até os seus filhos (se você os têm) entenderam a visão. Todos tinham o mesmo objetivo: implantar uma igreja, uma igreja extremamente eficiente. Seria uma obra poderosa para a glória de Deus! Com esse sonho nas mãos, você iniciou o ministério.

			E com amor no coração!

			Agora, depois de alguns anos, como está aquele sonho? Se você tivesse de dar uma resposta sincera, diria que a missão de liderar uma igreja tem algo a ver com o que imaginou?

			O trabalho mais solitário que você já executou

			Amor no coração — foi o que todos nós sentimos quando implantamos a nossa primeira igreja.

			Não tínhamos cadeiras, muito menos um sistema de som. Tomávamos emprestado cafeteiras e sentávamo-nos em mesas de lanchonete. Usávamos pedestais de partituras da sala de música, e todos tínhamos tempo de sobra para ver o nome da escola pintado no púlpito improvisado. Não possuíamos quase nada, mas tínhamos amor no coração!

			Era motivo de emoção apenas pensar que alguém compareceria a nossos cultos. O comitê de boas-vindas formava uma fileira cerrada na porta da frente para abraçar os participantes do culto. Quando chegava o momento de sentar no banco, o visitante já havia sido abraçado pelo menos uma dezena de vezes. Posteriormente, quando nos descreviam, as pessoas diziam: “Você precisa conhecer o pessoal da Nova Esperança. Eles abraçam qualquer coisa que estiver a menos de meio metro de distância”.

			Além de pôr o coração em tudo o que fazíamos, devolvíamos ao ministério tudo o que recebíamos. Lembro-me da primeira coleta que fizemos. Arrecadamos 550 dólares. Ficamos emocionados! Fui a uma loja de móveis e comprei cadeiras, para que não tivéssemos mais de sentar em mesas de lanchonete. Na semana seguinte, a primeira coisa que o administrador fez foi aproximar-se do microfone e dizer: “Arrecadamos um total impressionante de 550 dólares na semana passada. E sabem aonde esse dinheiro foi parar? Vocês estão sentados em cima dele!”.

			Lembro sempre aos nossos voluntários que uma mente é capaz de alcançar uma mente, mas apenas um coração é capaz de alcançar um coração. Faço-os lembrar-se disso quando digo: “Não limpem as mesas com um guardanapo. Limpem as mesas com o coração”. E, para os recepcionistas, digo: “Não entreguem o boletim com as mãos. Entreguem o boletim com o coração”. Vários meses se passaram, e em breve conseguimos dinheiro suficiente para comprar cafeteiras e até um aparelho de som. Compramos pedestais de partituras, e ainda sobrou dinheiro para imprimir o nome da igreja neles. Era como se estivéssemos no céu!

			Um dia, após uma rápida reunião, uma senhora sensata da igreja chamou-me de lado e disse: “Pastor, vejo que já temos cadeiras e mesas só nossas. Temos atividades e classes. Mas onde está aquele amor no coração que tínhamos? Não sinto a presença dele como sentia”. Enquanto aquela senhora falava, percebi que ela estava certa. Continuamos as nossas atividades, mas, com o tempo, a quantidade de amor no coração que derramávamos sobre todas as coisas diminuiu. Ficamos cada vez mais atarefados e, em algum lugar no meio do caminho, a paixão e o entusiasmo começaram a declinar, embora continuemos comprometidos com a nossa missão.

			Perdemos o amor no coração.

			Essa perda do amor no coração acontece com mais frequência que imaginamos. Você já assistiu ao reality show na TV Dirty Jobs [Trabalho sujo]? O apresentador, Mike Rowe, investiga os trabalhos mais sujos, mais difíceis e, quase sempre, mais estranhos que existem. Cada episódio mostra Mike realizando um trabalho sujo diferente num dia comum. Nos programas passados, Rowe trabalhou como:

			[image: ] mineiro em uma mina de carvão

			[image: ] transportador de toras com a ajuda de uma mula

			[image: ] instalador de para-raios

			[image: ] limpador de fossas

			[image: ] coletor de restos de animais atropelados

			[image: ] inspetor de esgotos

			[image: ] cobrir uma laje com asfalto quente

			Gostaria de saber quando Mike Rowe vai trabalhar como ministro do evangelho. A liderança da igreja é um dos trabalhos mais difíceis de realizar. É desgastante do ponto de vista emocional, espiritual, mental e físico. Dirigir uma igreja, principalmente quando implantamos uma nova igreja ou iniciamos um novo ministério, é um pouco semelhante a montar um negócio. Os boatos são verdadeiros: muitos dirigentes de igreja não são bem-sucedidos, e o cemitério da liderança da igreja está terrivelmente lotado. Se, recentemente, você tem pensado em abandonar a sua posição no ministério, fique tranquilo. Você não é o primeiro líder de igreja a se debater com essa ideia. No entanto, não permita que a tentação o domine, porque há esperança. Outros já percorreram essa estrada penosa e tiveram sucesso. Não jogue a toalha só porque o seu ministério não é aquele que você imaginou ou porque você acha que não tem no coração o mesmo amor que um dia teve.

			A realidade é que a maioria dos líderes de igreja encontra enorme dificuldade na complicada tarefa de implantar, organizar e dirigir igrejas sadias. Muitos líderes perdem o ânimo. Quatro mil igrejas são implantadas na América do Norte a cada ano. Em um período de cinco anos, há quase 20 mil pessoas trabalhando nas trincheiras de uma igreja a ser implantada. Para alguns desses implantadores, esses cinco anos são dinâmicos e empolgantes, com um sucesso visível atrás do outro. No entanto, as pesquisas confirmam que, para a maioria dos implantadores, esse é normalmente um tempo de grandes lutas. Além da logística e da dinâmica de dar início a uma igreja, existem as lutas contra a solidão e o desânimo que surgem inevitavelmente em razão do trabalho árduo causado por uma função empresarial e pioneira. Surpreendi-me ao descobrir, em uma pesquisa recente, que 1.500 ministros do evangelho abandonam o cargo todos os meses por vários motivos. Trata-se de um número assustador. Seja qual for o motivo, esses líderes sentem a necessidade de encerrar seu ministério. E não são apenas os líderes de igreja que lutam nesse processo de peneiragem; muitas igrejas também lutam. Uma pesquisa recente revelou que, a cada ano, perto de 3.500 congregações encerram suas atividades na América do Norte. Nos próximos dez anos, teremos um número alarmante de 35 mil congregações extintas.

			Seja qual for o modelo, o ministério, o método ou a tradição da igreja, os líderes eclesiásticos, na maioria, encontram dificuldades que, a certa altura, os levam a questionar se deveriam ter abraçado a carreira ministerial. Eles divagam, querendo saber se existe outro tipo de trabalho que poderiam realizar, um mais fácil, claro. Talvez trabalhar em uma mina de carvão.

			Ou limpar fossas.

			Diagnosticando a perda do amor no coração

			E, então, o que torna a liderança da igreja, e a implantação de uma igreja em particular, um trabalho tão difícil? Por que tantos líderes desanimam e querem desistir? O coração, metaforicamente falando, é um órgão ardiloso. Provérbios 4.23 adverte-nos: “Acima de tudo, guarde o seu coração, pois dele depende toda a sua vida”. As pressões do ministério podem levar ao desânimo por vários motivos:

			[image: ] Você implantou uma igreja, mas ela chegou ao pico de 50 pessoas e aparentemente parou de crescer. Você está confuso, desiludido, talvez até constrangido. Não fazia parte do seu plano manter uma igreja pequena, estagnada. Os seus sonhos morreram, e você se frustrou.

			[image: ] Talvez a sua igreja tenha enfrentado o problema oposto: cresceu assustadoramente. Você já realizava três cultos nos dois primeiros anos. Mas está sendo constantemente demandado em dez posições diferentes e, para ser franco, sente-se exausto. O ciclo interminável de dormir tarde, levantar cedo e as intervenções em tempos de crise deixaram-no solitário, exaurido, cansado e talvez até afastado de amigos, colegas, mulher e filhos.

			[image: ] A igreja está crescendo lentamente, porém os sistemas e as políticas capazes de proporcionar uma navegação tranquila não estão funcionando. Parece que você é o capitão de um navio no meio de uma tempestade violenta, e essa tempestade não termina nunca. Dia após dia, as ondas açoitam a proa, ameaçando afundar a embarcação com todos a bordo.

			[image: ] O dinheiro simplesmente desapareceu. Você planejou. Fez projetos. Levantou fundos quando considerou apropriado. Fez sacrifícios, mas não há dinheiro suficiente. As contas parecem chegar mais rápido que as ofertas.

			[image: ] Você iniciou com uma equipe de ótimos amigos. Nos primeiros dias, todos estavam eufóricos para começar a trabalhar. Mas agora estão cansados — você e eles —, e há tensão no grupo. As tarefas que precisam ser realizadas estão descendo pelo ralo. Há ainda muito trabalho a ser feito, mas parece que a sua equipe (ou grande parte dela) perdeu a energia.

			[image: ] Para começar, a visão da sua igreja não foi consolidada. Parte da sua equipe queria transformar-se na próxima megaigreja. A outra queria manter tudo simples e bem estruturado. Todos imaginaram que a cultura da igreja poderia ser trabalhada ao longo do caminho. Mas agora a equipe está dividida, e todos notam isso.

			[image: ] Tudo está correndo bem conforme você esperava, mas o trabalho diário de um líder de igreja é simplesmente sufocante e está minando as suas forças. A esteira não para de rolar, e você está preso no meio disso. Agora, a obra que Deus está realizando por seu intermédio é muito mais rápida que a quantidade de trabalho que ele está realizando em você.

			Em vários trechos ao longo deste livro, convidaremos você a realizar um trabalho para o ajudar a pôr em prática o que você está aprendendo. Agora, eu o convido a reservar um momento para definir o seu maior desafio. Depois, tente articular uma oração, a mais coerente e sincera, em favor da sua igreja. Pegue uma caneta e faça algumas anotações nos espaços a seguir. Como você completaria estas sentenças?

			[image: ] O maior desafio que estou enfrentando como líder de igreja é:

			 

			 

			 

			[image: ] Deus, no que se refere a esta igreja, preciso realmente que me ajudes a:

			 

			 

			 

			Quero propor uma ideia radical. Talvez pareça um pouco estranha no início. E se tudo o que está acontecendo com você neste instante, todas as dificuldades enfrentadas na sua função na igreja, até mesmo a pressão para desanimar, seja exatamente o que precisa acontecer com você?

			Sim, tudo.

			E se Deus o chamou realmente para liderar ou implantar uma igreja e você entendeu mal o chamado dele? E se Deus estiver, na verdade, chamando você para liderar essa igreja em um período muito difícil, ou seja, a fase atual que você está vivendo, e ele tem um motivo muito bom para você passar por essa fase difícil? Essa é a premissa deste livro. Mesmo sem conhecer os detalhes da sua situação, aposto que isso está acontecendo com você neste momento.

			Isso se chama peneiragem.

			
			FRUSTRADO COM DEUS

			Larry Osborne

			O pensamento do líder de uma igreja nova é mais ou menos assim: depois de terminar a faculdade, ou depois de sentir o chamado de Deus para implantar uma igreja, ele passa a crer automaticamente que:

			1. Está pronto para começar a obra imediatamente.

			2. Verá imediatamente o sucesso, de acordo com a sua definição de sucesso.

			3. Por ter recebido o chamado de Deus para essa obra, ele raramente, talvez nunca, encontrará dificuldades ao longo do caminho.

			Portanto, o líder da nova igreja começa a trabalhar imediatamente, mas logo percebe que está diante de uma situação muito complicada. Ele dá início à igreja, mas a igreja não se parece nada com aquilo que ele imaginou. Ou ele encontra dificuldades e questiona por que Deus não está tornando o caminho mais suave.

			Essas expectativas não concretizadas formam a base da desilusão, da frustração e do desejo de desistir. Aquilo que o líder esperava realizar não foi alcançado, e, no fim do dia, o implantador de igrejas está frustrado consigo mesmo, com a sua equipe de implantadores, com a sua denominação, com o seu trabalho e, quem sabe, até com Deus.

			Em geral, ele não consegue nem mesmo proferir orações de frustrações. Mas, se conseguisse, seriam mais ou menos assim: “Deus, por que não intervéns nesta igreja de maneira mais poderosa?”. Ou: “Deus, por que deixaste de me ajudar?”. Ou: “Deus, por que a situação está tão difícil?”.

			A lógica por trás dessas orações parece fácil de ser entendida:

			1. Deus chamou você para ser líder de uma grande igreja.

			2. Você foi fiel ao chamado dele.

			3. Mas a igreja que você implantou não parece nem um pouco grande neste momento.

			E você não se sente bem com isso. Não sabe o que fazer.

			O tema principal das nossas orações é quase sempre que Deus poderia — ou deveria — ajudar mais. No entanto, aparentemente ele não tem ajudado. Então você se pergunta se houve algum erro. O desejo de buscar almas o mantém acordado à noite. Talvez você tenha entendido mal o chamado de Deus. Talvez, para começo de conversa, não tenha a firmeza de um líder. Talvez a liderança dessa igreja acabe por o derrotar. Ou talvez você devesse cair fora enquanto pode.

			Quando você fecha os olhos e tenta dormir um pouco, a ideia de fechar as portas da igreja e seguir outro rumo de trabalho é tentadora. Talvez, você pense, seja hora de abandonar o barco.

			Espere um pouco. A esperança está bem perto.

			

			O fundamento da peneiragem

			O conceito de ser peneirado é raramente, talvez nunca, ensinado nos modernos manuais de liderança de igreja. Hoje, a maioria dos livros sobre esse assunto trata de modelos e métodos. São livros sobre “como fazer”. Dizem como devemos aclarar a mente, organizar uma equipe melhor ou atrair mais pessoas para a nossa igreja, e coisas do gênero. Esses livros não estão errados, e Larry, Francis e eu incentivamos você a ler e estudar o maior número que puder. Este livro, por outro lado, trata de “como ser”. Gira em torno do cuidado pessoal e da liderança saudável dos líderes emergentes. Ajuda líderes como você a olhar para o interior e ter sucesso na liderança como uma pessoa completa em termos espirituais, físicos e emocionais.

			Quero deixar isto bem claro: eu detesto ser peneirado.

			Agora que tirei esse peso do peito e você percebeu que não sou tão espiritual assim, vamos entender como digerir esse remédio de gosto tão desagradável. Eu sei, sim eu sei, que devo dar graças em todas as circunstâncias (v. 1Tessalonicenses 5.18), mas, quando as lutas parecem não ter fim, eu fraquejo.

			O problema nem sempre tem que ver com a intensidade do sofrimento. Tem que ver com a duração.

			Conforme mencionei, a crise é algo difícil demais de digerir. Penso que me tornei mais humilde, mais sensato, mais dócil e mais compreensivo durante o processo de peneiragem, porém ele continua indigesto. No entanto, não teremos nenhum progresso sem isso.

			O conceito de ser peneirado tem duas conotações: positiva e negativa. Na essência, ser peneirado significa passar por desafios e provações como líder. Essa é a conotação negativa. Ninguém gosta de passar por provações. Mas o processo é inevitável. O líder será peneirado, mas a questão não é essa. A questão é: Após a peneiragem, ele será um líder bem-sucedido? Como ele reagirá diante das provações e dos desafios que enfrentará?

			Reflita nestas passagens bíblicas que descrevem o processo da peneiragem:

			“Simão, Simão, Satanás pediu vocês para peneirá-los como trigo. Mas eu orei por você para que sua fé não desfaleça. E quando você se converter, fortaleça os seus irmãos” (Lucas 22.31,32).

			Em geral, entendemos que, quando Deus nos abre uma porta, tudo correrá tranquilamente. Mas as portas abertas sempre são acompanhadas de adversidade. Nessa passagem, aprendemos que Satanás pediu permissão para peneirar os discípulos de Deus. Em outras palavras, muitas dificuldades que enfrentamos foram postas deliberadamente no nosso caminho. Como o livro de Jó nos adverte, Deus, por motivos que desconhecemos, às vezes permite que isso aconteça. No entanto, o fato de que inevitavelmente enfrentaremos problemas como discípulos de Cristo e líderes de sua igreja não deve destruir as nossas esperanças. Nem devemos supor que os problemas indicam uma porta fechada ou sugerem que fracassamos no nosso chamado. Jesus nos mostra que o processo de peneiragem tem fim. Quando o tempo de peneiragem termina, ficamos mais fortes e, com essa força, podemos fortalecer os outros.

			Sabemos, de acordo com a Bíblia, que às vezes as dificuldades nos são impingidas pelo Diabo, mas às vezes nos são impingidas diretamente pela mão de Deus. Na verdade, Deus pôs à prova todos os grandes patriarcas do Antigo Testamento em uma ocasião ou outra, para que circunstâncias difíceis lhes testassem a fé, levando-os a terem mais confiança nele. Diante de um problema, não devemos passar muito tempo tentando descobrir de quem ele procede. A escolha que temos diante de nós é simples: confiaremos em Deus e olharemos para ele através da dificuldade que estamos enfrentando, seja ela qual for, ou não confiaremos nele?

			“Eu lhes disse essas coisas para que em mim vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo” (João 16.33).

			Nesta passagem, aprendemos que Jesus não promete a seus discípulos que eles percorrerão uma estrada tranquila. Ao contrário, o Mestre admite que, de alguma forma, haverá problemas em sua agenda diária. Se você estiver em uma posição de liderança, tenho duas palavras a oferecer: aguarde aborrecimentos! Você precisa vencê-los; não pode sucumbir. Mas terá aborrecimentos.

			Seja bem-vindo ao ministério.

			No entanto, esse versículo de advertência é acompanhado de uma promessa: Cristo venceu o mundo. Quando vivemos em Cristo, descansando em sua provisão e em suas promessas, o nosso coração sente-se renovado. Cristo é maior que os inimigos que enfrentamos neste mundo (v. 1João 4.4). Seu triunfo pode levar mais tempo do que você imagina, e pode vir embalado de uma forma estranha. Você pode perder coisas que gostaria de guardar, e guardar coisas que gostaria de perder, mas ele triunfará se você não permitir que a sua fé fraqueje.

			Encontro-me na fase final de uma temporada de dois anos na qual a intensidade do meu sofrimento foi acompanhada do sentimento de que eu caíra em uma armadilha. Não pude desistir e pegar um barco rumo a Társis (como fez Jonas). Sentir-se preso na armadilha de uma situação não resolvida é como ter o barco coberto por uma onda, espiritualmente falando. E, no meio disso, tenho dito e feito coisas das quais não me orgulho.

			A grande lição é que a minha fé não pode fraquejar. Posso sentir--me fracassado, pensar que fracassei, mas, como Jó, devo dizer: “Ainda que ele me mate, nele confiarei”. Os discípulos proclamaram o mesmo sentimento quando Jesus falou de seu corpo e de seu sangue como alimento espiritual. Naquele momento, muitos decidiram que havia outras igrejas mais civilizadas que aquela conduzida por um enganador que afirmava ser o Messias. Mesmo assim, os discípulos mais próximos disseram: “Estamos aqui. Para quem iremos nós? Só tu tens as palavras de vida eterna”.

			A verdade é que você fracassará. Simplesmente você não terá aquilo que é necessário para começar. Poderá ter o chamado, o zelo, a energia e o apoio. Poderá ter o local, o convite e até o dinheiro. Mas, quando começar, não terá aquilo que é necessário para terminar.

			“O que é isso?”, você poderá perguntar. Está faltando o elemento essencial, a força elástica da fé que só se revela sob pressão. É a qualidade de caráter posta à prova, não no porto, mas em mar aberto. E é essa prova que ratifica o seu chamado, não a sua presença no campo de treinamento dos implantadores de igrejas ou o selo de aprovação da diretoria. Nem o seu diploma nem as cartas de recomendação que você recebe têm algo que ver com essa necessidade. É algo que só se adquire mediante o fracasso, aprendendo a reconhecer quais são os seus limites e a não confiar em você, mas no Deus que o chamou.

			“Não rogo que os tires do mundo, mas que os protejas do Maligno” (João 17.15).

			Nessa passagem, Jesus está orando por seus discípulos. Ele não pede que os discípulos sejam tirados do mundo. Não ora para que sejam poupados das situações difíceis que enfrentarão. Ao contrário, ora para que Deus os proteja em meio àquelas situações difíceis. Ora para que não cometamos loucuras, como jogar a toalha e nos entregar a um novo amor, ingerir drogas para fugir da dor ou terminar abruptamente o nosso casamento para nos livrar das responsabilidades com as quais não conseguimos mais lidar.

			Jesus sabe que somos fracos e que esmoreceremos de vez em quando, mas ele ora para que a nossa fé não esmoreça.

			A palavra desconhecida

			Se quisermos seguir Cristo e ser líderes de sua igreja, a pergunta não é se seremos ou não peneirados. A Bíblia indica que as provações virão se você estiver realizando uma liderança cristã eficaz. A peneiragem ocorrerá. Saiba que isso acontecerá. Há apenas um ponto desconhecido — quando.

			A boa notícia é que há um motivo para essa peneiragem; trata-se de um processo que leva ao refinamento. A pessoa peneirada olha para suas provações no passado por um novo ângulo. Ela emerge mais sábia do processo, depois ter sido provada, conhecendo suas capacidades e fraquezas. Em última análise, não deveríamos orar para ser poupados desse processo, mas para aprender a navegar por ele, sabendo que, quando Deus terminar a peneiragem, a nossa fé se fortalecerá.

			Grande parte do crescimento e refinamento que o processo de peneiragem produz começa quando você aceita que está exatamente onde Deus quer que esteja, pelo menos por enquanto. O xis da questão é não aprender a lutar contra a peneiragem, não lutar contra o que Deus está fazendo na nossa vida, mas aprender a reconhecer que é ele quem está no controle do processo. Praticamente, uma das melhores maneiras de você entender e colaborar com o processo é fazer perguntas difíceis a si mesmo, perguntas que revelem os seus motivos, perguntas que deixem à mostra os desejos do seu coração:

			[image: ] Estou disposto a dirigir uma congregação de 50 pessoas e fazer isso com sentimento de privilégio e honra em vez de sentimento de derrota?

			[image: ] Vou me sentir bem se continuar a servir em uma função bivocacional?

			[image: ] Estou disposto a servir e liderar, mesmo que não seja conhecido ou reconhecido pelo que faço, mesmo que os outros líderes me vejam como um fracassado?

			[image: ] Estou pronto a permitir que esta igreja recém-formada seja imperfeita, conte apenas com uma administração que luta para sobreviver e confie que Deus cuidará dos detalhes? Estou pronto a abrir mão do controle durante um período?

			[image: ] Estou disposto a permitir que as minhas expectativas e ambições fiquem de lado por uns tempos?

			Essas perguntas ajudam a entender os motivos e desejos que movem a nossa ambição e a nossa compreensão sobre o chamado. Fracasso, desânimo, decepção e dificuldade quase sempre revelam áreas no nosso coração nas quais estamos ouvindo a nossa voz, não a voz de Deus. Por isso é importante gastar tempo ouvindo a voz de Deus no meio dessa fase. Se deixarmos de ouvir o que Deus está tentando ensinar por meio dessas experiências, faremos uma leitura errada de sua vontade. Muitos agem assim e desistem prematuramente, deixando para trás uma série de tentativas ministeriais fracassadas ou de igrejas implantadas.

			Quem somos

			Quando comecei a escrever este livro, liguei para dois amigos queridos, Larry Osborne e Francis Chan, e nos reunimos para tratar do assunto em um escritório que mantenho no Oregon. Enquanto conversávamos e compartilhávamos histórias, cada um de nós percebeu que, embora as nossas experiências fossem bem diferentes, havíamos aprendido algumas lições em comum ao longo do caminho. Salvo indicação contrária, eu (Wayne) usarei o verbo na primeira pessoa em todo este livro para manter a coerência e o tom das nossas histórias, mas saiba que todas as lições aqui contidas surgiram das nossas conversas. Essas ideias foram vividas por todos nós, e ratificamos as lições compartilhadas.

			O processo de peneiragem é diferente para cada um de nós, porém sempre se caracteriza por uma fase desafiadora que dura um grande período de tempo. Apesar dos nossos melhores esforços e intenções, todos nós enfrentamos reveses, fracassos e desilusões como líderes de igreja.

			Deixando o sucesso para trás (Francis Chan)

			Francis e sua mulher implantaram a primeira igreja Cornerstone, em 1994, com apenas 30 pessoas. Em dois meses, a igreja já contava com mais de 100 pessoas. Depois de seis anos, a igreja tinha 1.600 membros. E, apenas dois anos mais tarde, a igreja cresceu a tal ponto que se tornou uma congregação de 4 mil membros. Houve muitos frutos durante esse tempo, embora também tenha sido um tempo em que Deus promoveu refinamento e modelagem. Apesar de a maioria das pessoas enxergar o sucesso exterior — os números em expansão e a plataforma crescente de Francis como escritor e palestrante —, grande parte disso ocorreu após a décima segunda repetição, o tempo de peneiragem.

			A mãe de Francis faleceu no parto, e sua madrasta morreu quando ele tinha 9 anos. Três anos depois, o pai de Francis morreu. Essas perdas causaram um impacto profundo na vida de Francis, e ele cresceu com uma enorme sensação de insegurança, um sentimento de que não haveria um amanhã. Alguns anos atrás, Francis escreveu um livro intitulado Louco amor, uma obra simples que falava de como o Deus do Universo nos ama com um amor extremo, incondicional, autossacrificial. O livro disparou imediatamente na lista dos mais vendidos do New York Times e vendeu cerca de 2 milhões de exemplares. O sucesso da igreja que Francis implantou e o amplo sucesso de seu primeiro livro foram inesperados, e esses sucessos foram responsáveis por um número inesperado de almas ganhas, e até desiludidas, para ele.

			Alguns anos antes de escrever Louco amor, Francis havia feito uma viagem a Uganda que modificou seu modo de pensar e viver. Aquela viagem, e várias outras subsequentes, o levou a uma grande preocupação com os pobres e marginalizados do mundo, quando ele se atreveu a formular esta pergunta: O que devo fazer para amar o meu próximo como a mim mesmo? Francis e sua família mudaram para uma casa menor. Ele apresentou à sua igreja várias grandes iniciativas para arrecadar dinheiro e doá-lo aos pobres. Depois do sucesso estrondoso de seu livro, Francis decidiu doar os direitos autorais ao Fundo Isaías 58, uma organização sem fins lucrativos que ajuda os pobres do mundo inteiro.

			E, em 2010, Francis surpreendeu muita gente ao anunciar à congregação que sentia o chamado para deixar sua posição na Cornerstone Church, em Simi Valley. O mundo veio abaixo. Algumas pessoas imaginaram que ele havia pedido exoneração por ter caído em pecado, o que não era o caso. Outras o defenderam e chamaram-no de herói, o que também o deixou desconfortável. Enquanto escrevo este livro, Francis ainda não sabe como será o novo chamado, mas ele vive cada dia com a confiança de que Deus é bom e o conduzirá. Apesar de seus sucessos anteriores — um livro de grande aceitação e uma igreja em evidente progresso —, Deus reservou uma nova fase para Francis, a fase da peneiragem. A resposta de Francis é um grande exemplo de como reagir quando essa fase ocorre. Independentemente do que fazemos, vivemos cada dia confiando que Deus nos ama, que a ele pertencemos e que ele é fiel para nos guiar e nos orientar a fim de que nos tornemos a pessoa que ele planejou que sejamos. Aquilo que fazemos fluirá naturalmente da pessoa que seremos enquanto Deus nos molda.
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espiritual nas provacoes,
nos desafios e nas decepcoes
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